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Silvia Fortes Bonatto nasceu em Nonoai, no dia 26 de 
outubro de 1919. A filha mulher mais velha de Isaura 
Motta Fortes e Gosmerindo Anísio Fortes, a terceira de 
doze irmãos, desde cedo assumiu a responsabilidade 
de ajudar sua mãe nos afazeres da casa e no cuidado 
de seus. Estudou até a quinta série; casou-se com Jacy 
Bonatto; e dessa união nasceram Marli e Marilena. 
Veio para Passo Fundo em 1941 e administrou uma 
pensão nas proximidades do Hospital São Vicente de 
Paulo até 1944, quando passou a dedicar-se ao lar e 
à criação de suas filhas. Criou, também, mais duas 
cunhadas, um cunhado e uma sobrinha, que acolheu 
ainda pequenos em sua casa. Fez Curso de Corte e 
Costura e, voluntariamente, costurava para toda a 
família: irmãos, vizinhos, filhos e, depois, netos. Sua 
casa era ponto de referência e abrigo para familiares 
de toda a região que vinham para realizar consulta 
e tratamento em Passo Fundo. Sempre gostou muito 
de cozinhar, fazendo conservas, compotas e doces. 
Na família, seu pão caseiro é famoso e requisitado. 
Com o passar do tempo, pelo seu exemplo e dedicação, 
transmitiu para filhas, netos e bisnetos seu gosto e suas 
aptidões culinárias e de costura. O crochê é uma das 
habilidades que pratica até hoje, fazendo guardanapos 
e caseados em panos de prato com que, com muita 
alegria, presenteia aos seus. É conhecida, também, pela 
vaidade com seus cabelos e unhas, que mantém bem 
cuidados, e ainda por sua faceirice, pois está sempre 
disposta a visitar parentes e amigos. Pela doçura, 
amabilidade, disposição e alegria, tornou-se referência 
e o elo que une a família em seu entorno até hoje. A sua 
história de vida proporcionou-lhe como descendentes 
consanguíneos cinco netos e oito bisnetos. Aos 93 anos, 
goza de excelente saúde e memória, gosta de lembrar e 
contar fatos vividos antigamente e é participativa das 
atividades do dia a dia da família. Seu maior desejo é 
“ter saúde para viver mais e bem, junto com os netos e 
bisnetos”.

* Essa história foi escrita pela neta Helenice de Moura 

Scortegagna, professora do Programa de Pós-Graduação 

em Envelhecimento Humano da Universidade de Passo 

Fundo. A Dona Silvia foi fotografada pela sua bisneta 

Silvia de Moura Scortegagna, em sua casa, enquanto 

fazia sua atividade preferida: crochê.
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